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INTRODUÇÃO 

No período de pandemia da Covid-19 no Brasil, a atenção primária à saúde, 

especialmente as equipes de atenção básica de saúde da família, foi pouco valorizada em sua 

potência de articulação com moradores, serviços de saúde e outros equipamentos sociais, assim 

como nas ações de vigilância em saúde (FELICIANO et al., 2020; FORTUNA et al., 2020). 

Houveram municípios que deslocaram as equipes para serviços de urgência e 

emergência e também para ambulatórios especializados e até mesmo para hospitais. 

Os agentes comunitários de saúde foram deslocados do território onde circulavam e 

realizavam as visitas domiciliares. Os dentistas dos serviços pararam os atendimentos e as 

consultas de enfermagem e médicas ficaram restritas em alguns agravos e seguimentos. 
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As ações de educação permanente em saúde realizadas por profissionais específicos ou 

não, se voltaram para ações de educação continuada sobre a doença, as formas de contágio, a 

paramentação e desparamentação entre outras. 

Na medida em que a epidemia tornava-se parte do cotidiano, não pelo seu controle, mas 

pela reiterada disputa de interesses econômicos que visavam a volta para um “suposto normal”, 

as equipes de saúde da família foram retomando algumas de suas atividades. 

Por iniciativas de pesquisa e de integração Ensino-Serviço, algumas localidades do 

interior paulista retomaram as ações de educação permanente em saúde. 

O presente estudo é parte de uma pesquisa maior que envolve 24 municípios do interior 

de São Paulo.  

 

OBJETIVO 

Analisar o processo de educação permanente em saúde vivenciado com duas equipes da 

estratégia saúde da família no período de pandemia. 

 

MÉTODO 

Pesquisa qualitativa do tipo intervenção em que os participantes foram trabalhadores de 

duas equipes de saúde da família. Houve 10 sessões de grupo de duração de cerca de 2 horas 

cada. As sessões foram animadas pelas responsáveis pela educação permanente em saúde, pela 

atenção básica do município e contou com a participação de pesquisadores vinculados a outros 

municípios, na gestão regional de saúde e universitários (docentes e pós-graduandos).  Foi 

proposto no primeiro encontro que os participantes escolhessem uma problemática capaz de ser 

enfrentada por ações de educação permanente em saúde a ser desenvolvida em cinco encontros, 

sendo o último destinado para sessão de restituição. 

A equipe um escolheu a dificuldade que estavam vivenciando para acompanhar os 

usuários com hipertensão e diabetes no território. Já a equipe dois escolheu trabalhar com o 

tema da dificuldade de construir redes assistenciais especialmente em casos de vulnerabilidade 

social. Ambas as equipes vivenciaram momentos de reflexão e combinavam tarefas entre os 

encontros que foram agendados conforme disponibilidade. 

 O projeto passou por comitê de ética em pesquisas com seres humanos, sendo aprovado 

sob protocolo CAEE n° 33638720.6.0000.5393.   



 

Todas as medidas preventivas em relação à Covid 19 foram adotadas, como uso de 

máscaras, de higienização frequente de mãos e distância entre as pessoas na sala durante as 

sessões grupais. 

 

RESULTADOS 

Apontamos como resultados a importância de ações de educação permanente em saúde 

com equipes de saúde da família, especialmente no momento pandêmico, em que foi possível, 

não só a compreensão da problemática do acompanhamento das famílias, mas também a 

consideração dos momentos vivenciados pela equipe.  

Esses podem ser ilustrados com alguns fragmentos de falas: “uma vez por mês deveria 

ter rodas como essa”; “a gente foi dar uma volta no bairro e percebemos que muita coisa 

mudou...várias pessoas vieram perguntar das vacinas, vieram falar com a gente”; “banho, roupa, 

cortes de cabelo, será que isso seria viável para eles? Eles vão aceitar? É interessante?”; “mesmo 

em meio a tantas dificuldades encontradas, a gente percebe que ela mesma estar em uma 

situação de vulnerabilidade... mas o que passou pra gente foi isso, falhamos nessa 

comunicação”; “foi chocante às situações...foi triste, chocante”; “as visitas fazem muita falta, 

não só pra gente, mas pra eles também...”; “com a visita eles se sentem mais seguros, vistos, 

amparados, quando não tem a visita se sentem desamparados…”; “com a visita acabamos nos 

deparando com a realidade, a visita é uma parte essencial”; “acho que outras famílias devem 

estar nessas situações, descrevemos e visitamos apenas cinco”; “não sei se a gente tá com uma 

ânsia muito grande de querer resolver”; “fico sem saber, sentimento que não sei explicar...”; “a 

gente quer muito que as coisas andem…”; “será se tivesse visitado ano passado, tinha chegado 

a esse ponto?”; “realização desses encontros com maior frequência”.  

O processo mostrou-se potente também para aproximação dos membros das equipes 

para com as responsáveis pela educação permanente em saúde e coordenação da atenção básica. 

Ilustramos com as seguintes falas: “envolvimento importante da equipe, 

investimento...”; “essa aproximação que a gente teve, que temos do outro...”; “aprendizagem e 

união da equipe”; “reuniões de grande aprendizagem”; “aprendemos ver um problema, discutir 

ações para soluções, assim tendo mais união com a equipe”; “persistência, união, olhar para as 

coisas simples da vida”; “percepção da sensibilidade frente aos contextos”; “juntos podemos 

muito mais”; “exercer empatia”; “união faz a força”; “aprendemos que podemos sim ajudar 

mais o próximo...e toda equipe no contexto”; “tomar decisões em equipe”; “olhar mais o 

próximo, ser mais paciente e tolerante”. 



 

Algumas dificuldades também foram ressaltadas pelos participantes, como por 

exemplo, a realização das sessões grupais com a unidade aberta e portanto, interrupções de 

usuários necessitando de atendimentos ou demandando informações. Foi assinalado a ausência 

das reuniões de equipe e a dificuldade de acompanhamento das famílias sem as visitas 

domiciliares dos agentes comunitários. 

Durante o processo, alguns trabalhadores vivenciaram perdas de familiares pela Covid-

19 e os profissionais de saúde relataram a importância dos encontros para o fortalecimento do 

sentimento de equipe.  

Desta forma, as equipes de saúde não são constituídas apenas pela junção de 

profissionais (FORTUNA et al., 2005). Elas necessitam de espaços em que possam colocar em 

análise o trabalho que desenvolvem, os resultados, os modos de funcionamento e recuperar ou 

reafirmar a finalidade, que muitas vezes se perde nas rotinas. 

No período pandêmico, reuniões de equipe foram suspensas nos locais onde existiam, 

embora hajam diversas localidades ainda em que as mesmas não existem, o que se configura 

uma das dificuldades das equipes de atenção básica. Igualmente, as ações de educação 

permanente em saúde foram interrompidas abrindo espaços para o desenvolvimento do trabalho 

de modo menos integrado. 

A pesquisa reitera achados de outros estudos, indicando a importância de ações de 

educação permanente em saúde (OGATA et al., 2021; GONÇALVES et al., 2019). Aponta um 

aspecto menos frequente nas produções sobre educação permanente em saúde que é o efeito de 

elaborar coletivamente sentimentos e partilhar afetos entre os membros das equipes. Esses 

sentimentos vão desde a impotência diante da doença, da miséria e vulnerabilidade acentuadas 

pelo contexto sócio sanitário econômico do país, até a partilha do apoio e solidariedade aos 

colegas que perderam entes queridos nesse processo. 

 

CONCLUSÃO 

As ações de Educação Permanente em Saúde mostram-se potentes para o 

acompanhamento das equipes de saúde, especialmente em momentos críticos como a pandemia 

e pode amplificar-se quando associada a processos investigativos que também a coloquem em 

análise. A pandemia expôs a premente necessidade de investimentos na atenção básica e um 

deles é certamente nas ações que acolham essas equipes, como por exemplo, nas ações de 

Educação Permanente em Saúde. 
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